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INTRODUÇÃO 

 Se tratando da pandemia os idosos são a população em maior risco em adquirir 

Coronavírus (SARS-CoV-2), causador da doença COVID-19 (BRASIL, 2021). O risco de 

morrer de COVID-19 aumenta com a idade, a maioria das mortes ocorrem em idosos, 

especialmente aqueles que apresentam comorbidades (ZHANG, 2020; HAMMERSCHMIDT; 

SANTANA, 2020). 

 Os dados epidemiológicos sobre o COVID-19 demonstram que entre os idosos com 80 

anos ou mais 14,8% dos infectados morreram em comparação a 8,0% entre os idosos de 70 a 

79 anos e ainda 8,8% entre aqueles com idade entre 60 a 69 anos revelando uma taxa 3,82 vezes 

maior que a média geral (BARBOSA, et.al., 2020, BRASIL, 2021). Os principais fatores 

apontados para este aumento estão na imunossenescência e as comorbidades que pode aumentar 

a vulnerabilidade destes idosos às doenças infectocontagiosas (ZHANG, 2020; LIMA-COSTA, 

et.al., 2017).  

 Neste contexto as Instituições de Longa Permanência (ILPI), são espaços para moradia 

coletiva de idosos com ou sem suporte familiar. As ILPI em geral se tratando de doenças infecto 

contagiosa, possuem uma população mais vulneráveis com níveis diferentes de dependência e 
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com necessidades, que pode agravar ainda mais os casos de COVID -19 nestes locais 

(SINGHAL, 2019; FERREIRA, 2020; NORONHA et.al., 2020).  

 Os idosos residentes nas ILPI são considerados susceptíveis à doença por apresentar na 

maioria das vezes dependências funcionais e sua baixa reserva homeostática pode culminar em 

maior comprometimento da sua capacidade de recuperação de qualquer agressão aguda 

(SHAHID; KALAYANAMITRA; McCLAFFERTY; KEPKO; RAMGOBIN; PATEL et.al., 

2020; MORAES et.al., 2020).  

 A Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 283, de 26 de setembro de 2005, da 

ANVISA, regulamenta o funcionamento das ILPI no Brasil (BRASIL, 2005). De acordo com 

essa RDC, estas instituições devem atender a critérios mínimos para o funcionamento e para 

prestação de serviços aos idosos institucionalizados, sobretudo, no que se trata os aspectos 

físico-estruturais e organizacionais destes serviços que possui particularidade na forma de 

atendimento aos residentes e devem implementar medidas de prevenção do contágio, 

disseminação e controle de infecção para evitar ou reduzir a transmissão do COVID-19 entre 

residentes, trabalhadores e visitantes nas ILPI (BRASIL, 2005; BRASIL, 2020; NUNES et.al., 

2020). 

 O objetivo deste Scoping Review foi identificar e mapear as evidências cientificas 

disponível em produções textuais sobre as estratégias teórico operacionais para controle da 

pandemia COVID-19 nas instituições de longa permanência para idosos. 

 

METODOLOGIA 

 Trata-se de revisão sistemática de literatura, do tipo Scoping Review apoiadas 

recomendações do JBI Institute Reviewer’s Manual (JBI, 2020), segundo quadro teórico 

proposto por Arkesy e O’Malley (2005). 

Foram selecionados como fontes de dados o portal de periódicos CAPES com login de 

acesso da Universidade Federal do Paraná, nas bases de dados MEDLINE, PORTAL BVS, 

SCIELO, PUBMED, SCOPUS, CINAHL para identificar descritores e palavras-chave que 

abordassem a temática de interesse deste estudo a partir dos MeSH identificados para o 

Mnemônico da pesquisa e DeCS. 

Todo o processo de coleta e análise dos dados foi realizado em pares, por dois revisores, 

e de forma independente. Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas do software 

Microsoft Excel versão Office 365, como também foram utilizado o software EndNote para 

gerenciamento de referências. Os dados foram sintetizados através de estatística descritiva 

simples, com uso de tabelas e gráficos, bem como avaliação de nível de evidência (JBI, 2020). 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Após o processo de avaliação e seleção foram encontrados 293 artigos nas bases de 

dados, sendo 231 excluídos por duplicata. Após leitura do título e resumo, 72 artigos foram 

incluídos para leitura na íntegra, com intuito de responder à pergunta de pesquisa. Os estudos 

que não atenderam aos critérios de inclusão (n=43) foram excluídos pelos motivos: população 

diferente (n= 22), delineamento do estudo (n=20) e outros (n=1). Portanto, 29 artigos 

compuseram a amostra final da Scoping Review. 

A diretriz monitoramento da COVID-19 obteve o menor percentual de aparições no total 

de artigos incluídos no estudo, representando 40,27% (n=29).  O Estudo de Corte 

transversal foi o tipo de estudo predominante entre os artigos de monitoramento analisados, 

com 48,27% (n=14).  

ouve maior número de publicações no Journal of the American Geriactrics Society e 

Journal of the American Medical Directors Association, ambos com 10,34% (n=3), na 

sequência a Revista Brasileira de Enfermagem, JMIR Public Health Surveillance e 

Eurosurveillance, obtiveram um percentual de 6,90% (n=2) cada. 

 As estratégias de monitoramento relacionadas a encaminhamento dos idosos, onde 

transferências para hospitalização teve predominância de 60% (n=3) e possuir hospital de 

referência para possível transferências e encaminhar ao hospital caso necessite de suporte 

ventilatório representaram somente 20% (n=1) cada.  

As estratégias de monitoramento relacionados a condutas específicas para casos leves e 

graves, onde aferição de sinais vitais obteve percentual de 12,24%¨(n=6), seguido de monitorar 

sintomas atípicos que podem preceder aos do COVID- 19 (declínio cognitivo/agitação) com 

8,16% (n=4), inclusão do idosos na definição de cuidados de fim de vida, monitorar sintomas 

atípicos gastrointestinais, registro sistematizado e abrangente das necessidades de cuidados e 

oxigenoterapia, representando 6,12% (n=3) cada.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Verificou-se que a temáticas relacionadas as estratégias de contingenciamento e 

monitoramento ainda são pouco exploradas por estudos e existem diversas lacunas no 

conhecimento. Apenas 29 estudos de 273 tratavam da temática abordada nesta Scoping Review. 

Com isso percebe-se a necessidade de estudos com capacidade de avaliar as estratégias de 

monitoramento relacionados a condutas específicas realizadas na ILPI.  



 

 

 Em termos de atuação e boas práticas, as estratégias de monitoramento para controle da 

pandemia Covid-19 nas ILPI foram consideradas essências para redução dos números de casos 

nestes serviços, consequentemente as medidas apresentadas nos estudos analisados 

demonstram ser capazes de estimular o desenvolvimento da responsabilidade social que 

pressupõe o autocuidado e o cuidado com o outro. 
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